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S lavradores' do alto Douro,

tem feito ?lumtíngs para. al-

cançarem do governo a protecção

que neoesuitam a _tim de que se não

ekportem, pela. barra da ,segundo

cidade do reino., .rinlios, Cngno-

miuodos do Porto, sem que legi-

timamente o sejam.

“No tempo do' Marquez-Éram-

lml ,para (le-_tese dos interesses; do

Douro e no apogeu do systliemzi'

politico denominado balança, do

c-.ummcrc-io, copiando que practieá-

rá Colbert em França, neon-se u

lOMP'ANHIA_GEILAL na: A'oineUL'ñJ-_

m ms VINHAS no Aikro D0th

porisso que a abit-miami”. do_ _qc-

7uero, (I, adulteração arritmia pela

sofiteguidãn do ganho' e. talvez cal-

culos premeditmloe: dos imgocímzles

iuglczes, diz Coelho da Bocha,

tinham' produzido' _inn n; baixa 'con-

siderav'el'no coiisgn'mo, de tal :sor-

te que _de 1750:¡ 1755 osimellio-

rcs vinho¡ não passavam .de 10

mil reis a pipa. l '

Com todos os deteitos' da res-

trieção imposta no commercio, é

certo que os regiões abençoados,

gerado tas do fulcrno appeteeitlo,

principiarmn a crescer de valor,

a incluir de posses, e a. constitui'-

rem tractos de terrenos, pingados

a. libras. i '
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(2) FOLHETIM
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COMMDÇÕES D'UM ENYENEMDOR
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(_ ( loulimmção)

Ella tiulm o coração agitado:

meu pobre Job! Em tão feio! tño

desgraçado. Como terei. . . a eo-

ragem de o matar! Nós tinlnunol-o

adoptado e havia. dias que elle nos

parecia muito reconhecido.

E' verdade que ora. muito mal-

creudo, vadia, ladrão: um ¡mude-

go! Mais o pobre! ,em essa a sua

falta? Quem se oceupam delle 'x'

Quem o tinha iniciado nas'Subti-

lezas da moral, e nos requintes

do bom tem? Quanto u Corrigir-

se. . . ua sua edade! . . .

Uma. lagrima, uma peroln ti-

nlm-se formado sobre_ a pnlpebrn.

(la minha. Suzuuuiulm. liam lagri-

mn, engrossuva, cngrossnva, d

\SHI(73N;\.'JÍURA
g

mn Aveiro . .

Reino, illma, ultrzunar e lim/.il

aceresrn o ¡1.lat'i du estmnpillin.

Num-:ro avulso . . .-

Publica-HM (uu qllintna-li-h-añ'
ll

'tintas se julga. no direito deex-
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'Hoje volvem os prpilnrctoi'es do l

,lití'tjlll' genuíno .apççliuem «siga ;QM-n'

.ções superiores uma garantia. 1n-

detectivel 'contra as falsidade-ões.

e dosmulito porque estáipansnndo

o vinho do.l”orto. Todoo .troca-

  

portar vinho da, Bairrada, _rotulu

dotpomposmnente com o distiCOz

(lo Alto Douro. Todo o.,chat_ini,

sem pensar no dia, de amanhã,

remette para. os mercados estran-

geiros um gcropigu mal fabricada.,

que para. ser poi-ue só l-lteí fulta

nmtur. E',pontra esta falcatruu

que legitimamente' se ,insnrgç

quem vê ameaçada at'amulidlnm,

á reputação precluru dos vinho?

do Porto. h ,

Como não ser assim, Comoníio

espalhar-se o descrcdito, nas 1mm-

eue_ curopóus,se por exemplorcm

A veiro, adois passos dos armazena

de Gain, o _vinho do Porto que se

vende nas lojaaé n zum-:inn mais

atrevida, n ¡nixordiar mais infiel e

treda que~ pode_ imaginar-se! Ora

quando isto one-cárie, tão _perto das

pipa s autlieuticitjzrponio ,não lindo

acontecer_ lá., gsm, Aonde os_ nossos

@11511le www *rigiimg estreou*

doloso assumindo, ououdeteem de

lnetar - im ¡n'otieuumeptc contra, a

febre do ganlio,e u. coragem ardi-

.19,54% ;do cspccqlsiçño?y a ›.

A indu, ultimamente, eniLame-

a. Camara. Municipal aceorreu

pressurosa em defezà. d'uquelln

região vinicrolu,._ convocando ,um

nmeí-mq, e fazendo sentir que, sob

pena de uma ruim. completa, não

pode nem deve prescindir-se de

medidas rigorosas, e do' providen-

cias innnediutas que,nssegnrnzndo

medida. que se «accumuliwunras

reflexões. Depois'. . . rolou; tirei-

u com um beijo. .Vamos, umas,

minha mulliersinlui,diss.e;llie mui- ,

to connnovido; sê rusoavcl. . .

não soti'rerá.

11'?“

No. noite do mesmo dia., inedi- '

turu cu no meu gabinete, sobre

oe diverso:: ¡n'szicesaos do suppres-

são que podium disputar a nunka

preferencia. De repente Suzanne

entro. radiante. , l r_ o

--Acliei; exclmnon ella, achei!

Olhei, um pouco iutcrdieto, a

miulm. gnlzmte Arcliimedes.

_Mas sim. . ., o meio de sal.-

var Job! E' bem simples, dzunol-o. t

Dar Job! a ideia era ridicula.;

soltei, meu grado meu, uma gar- |

l

' gnllnula; e ella,toda desconfiado:

-Entâo'B '

Não tive o traballio de llic

fazer ,comprehender que Job ,era

um Apresente inaceituvcl. Disse-

ram-me mais 'tarde q1'1e›_1›oclç1'iziz

tel-o afastado. Talvez# mas a]

operação é, no que pareçe, muito ¡

ditlieil; e demais n, ideia nào me

fora. Sliggül'lllzt. Tres partidos

1 . _ .

¡ llü'dYtilli u recolher; u urmu,o rio,

acelerou 'er'icnmuo ._ MELLO 'FREITAS'

!dado não ,corresponde á ensomr

; mid'ai'de não sueoeda, é imprescin-

. i'énoin, Í1;1;'0ÍL'C guias, semi'csultodo '

cada, por Bismarck e aquelle \ze-

'e o veneno. Mais cu não tiulm
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,n.nial'euw dospvinlioa genuinas, po- i QO. pxincipe das letras, esclareca i preteuder cousa diversa,occultan

nlmm cobro-á; fraude, dfumlwt--wetite ponto_ mermo : a w_ . ,

portaqu .que vai &mendesmercecr c A humanidade anda e desan-

o conceito que sempre, gozam a da. E' .001110 Dons-'essa vene-

a produe ;ão dnriense. - t ?anda l-Iypotbese - sorri da

›, , Diz se queaprotemão quer estn-, c nossa petulancia. Faz que os

belem-r penis á. liberdade do 00m- ' a nossos crendorcs de systlwmas

marcio. Sexcsto é a licença mais c appnreçam e' reappareçam no

desenfreada, o obnoxia, está feito ¡ c palco :i imitação .das tropas de ¡

o panegyrieo doaystliema. protec- ' a tlieatro, que .se vêem 'desfilar ao y

cionístu. ' . a fundo, por largo espaço de tem-

I'Y rndimentar em commercio, 1 po, e são sempre os mesmos

que a con miga. é a, base de. todas a soldados que dão volta por de-

ar- transueçõos, 'ora :desde que lá c traZ' das lonas- uns velhos

fóra se perceba que, o w'nlio man- c biombos, que fazem as nossas

u illusões. n _

0 nosso voto é portanto afavor

das nun-cas garantidas para o vi-

nlio.genuino do Douro.

MELLO Faxina.

_#-_

LIÇÃO DE PÓRTUGUEZ

DADA POR UM BRAZILEIRO

I do n. verdadeira. intenção. Quando

tal suecede, diz-se, descoberto ou

susln-itado o verdadeiro tim, trazia

agua. no bico. °

c uste homem, que faz uma tal

proposta e procede parecendo até

pi'ejiidiemwse, _não o faz de certo

por tolo, traz agua no bico. Em

summa, trazer ou levar agua no

bico é correspondente a trazer ou

.levar pensamento occulto (seja. para.

hom, ou para maio tim),pensamen-

to que só se revela no momento

usado.

.Donde tiraria o povo este sí-

milc? Não me oceorre outra. ori-

gem, senão a observação do que

se passa entre certos passaros e

seus filhotes.

«Muitas aves, e especialmente

os pombos, trazem, ou levam no

bico para. os'ñlliotes, em cujo bico

introduzem, o alimento e a bebi-

da. N'nguem, senão no momento

em que ellus fazem essa ingestão,

percebe que tenham cousa. algu-

ma no bico.

c Semelhantemente, um _indivi-

'duo \ocçultçz e não dm'ma percebera

intenção que tem, esconde o pensa-

mento, como a. ave traz ou leva

occulto no bico para. os ñllios ten-

ros a. bebida e o sustento. Do

mesmo modo, que ninguem sabe,

nem percebe que o sustento e a

agua eR't-ão oeeultos pelo passaro,

assim tambem se. ignora o pensa-

mento d'nquellc que só omanifesta

quando julga chegada u opportu-

nidude.

«O simile referc~se unicamente

ao facto de trazer alguem occulto

o pensamento, como a. ave traz

W

     

  

      

  

          

  

 

  

 

  

   

  

   

   

  

mendgi é obvio que cessa a. impor-

taçñol Jogo, para que essa. cala-

'divol . ¡ranger- o“ regulamentar.

Neste caso não se estorva, fomenc-

Iii-.sc, ,Não se retrogruda,progride-

sef l . . .

Os exportadores não querem a

fiscnlisnçfio, porqueessa interfe- . V

' Origem de varias pla-uses e¡ llcnr

'dns pelo dr. Castro Lopes no mmol

do Commercio, Bdminemác.

E:

› . Trazer agua no bico

-'›' N'este dizer do _povo bem 'cla-

ras são, e seinneormpçâo, todas

as palavras, que o formam : de

todos é sabido o sentido equue

se applieu aquellá phrase. Mas

'qu-'al 'a 'relação _de semelhança en-

trei-razao, ou' levar agua no bico,

e appnrcntar o desejo d'uma cou-

sa, quando, pelo contrario, outra

é, a cousa desejada?

c Pretende alguem alcançar eer-

to -e determinado tim; mas em vez

de claramente- indicnl-o, figura

.qr-muco. _Assim o dissçg'am ao sr.

ilinistro das Obras Publicas. De-

:intzmr que os suas marea s,ti_1mas,

responsabilidades e garantidasño

oiiñieieutez_ ,para os_ seus. fregnezes

no_ estrangeiro, e que o ,seu nego

cio dispensa interrogaçõese zelos

que pintznn d'importunog. l .

A protecção_ .está. senon pra-etí-

lllO _ systliema economico, ainda;

mudemnudo em 1873 na Univer-

sidudc !Coimbra pela. sciencin.

de todos ,os lentes Criteudidos,

voltai luije,á._tc~l:¡. dos publicistas,

como uma. medida/de salvação.

Não nos devemos admira'. Um

treelio de !Camillo 'Castello Brun-

W

(ii) En'mço de critica, Grimm, png. 68

W

gavetas, passeiou de bot-al em

bocal, seu longo nariz e suas lu-

netas uz'ues e, finalmente poz-se a

cosinluu' uma especie de mass:

esbraaiquiçada e riscos“, de appa-

reneiaapetitosa. Embrullaoumtou,

rotulou, com .- esta 'aolieitudc

mutieulosn, esta. gravidade sacer-

dotal que parece_ nos mais humil-

des droguistua, uma especie de

virtude profissional e que augmen-

ta singularmente o vulor de suas

preparações.

-Aqui está, senhor. Sabe ser-

vir-se d'ella?

Envergonliei-me de declarar

que não, que era. meu principio

na (guri-dra onde se illustrou Lo-

custo. Então qellen explicou.

-E isto mata depressa ?v

_Instautaneamentel ,

Perguntei o preço; chamou o

patrão. ,Mas o patrão nâopodia

doseor, ,e um colloquio em voz

..alt-;i se principiou entre o primeiro

;nula-r e a botíe: .

_Que lui?

-O preço d'umu bolo., se faiz

timer?

. _Uma bola. para um (são ?

..I'jstnvu torturado, vermelho,

:mundo de nml estar. Job ringu-

L vu-se antecipadamente e llêll'LClü-

me que a. rua inteira applieava o

ouvido a este dialogo liorripilante.

Houve silencio: o patrão reco-

lliiu-se. Emñm Com u segurança

d'um homem honesto que se jul-

gava com o direito e quasi com o

dever de esfollzu' um envenenado.

-E' um franco e einooenta.

(977 '

arma, o ,afogamento tinha sempre

parecido particularmente cruel;

optam pelo veneno. _

_-S,enlior, disse entrando em

ousa. do plnu'nmceutieo, desejava

um lvolinliu. i _

L'ni joven praticante,contas far

ces' imberbes e pullidus, inclina-

va. com mil preeuueões .um boeul

gigante sobre uma gurrufn ,ini-

croseopien, levantou a cabeça par

ru mim bruscmneuto e lançou-me

por cima duszuns lunetas azucs,

um ,ollnui de juiz dÍiustrueçño.

Estava pouco Satisfeito, parecia.-

me que in commetternm crime,

e que me suspcituvam dlisso; e

n pintura do tribunal, da, prisão,

do cadufalso, das figuras dojuiz

e dos gendurnies forma ram-se na

minho imaginação inquieta, em

vago e' ,sinistro destillur. 07 vós

cujas mãos estão ainda. puras, vós

não podeis comprclieuder quanto

é desagraduvel pedir, pela pri-

meira vez na. sun vida, veneno a

_um plmrmueentico.

_E7 _uniu bola. para um cão,

senhor? c,

-l'uruzum gato.

-licmç é u mesmo, cousa..

lí'rocwou, Cállllittll'lllltou nas

..a l I o

Tive um sobressalto: o preço de

tres. eostelletas! Nunca Job me

tinliafeito-unm partida semlelum-

te.

III

Suzanne esperava-me; foi ella

que me abriu a porta. °

--›Entii.o'? disse ella.

Interrogava-me com o ollmr.

Fallavn. baixinho, baixinho, como

se faz entre cumplices.

_Pois bem, tenho o remedio.

-Mostrn-m'o então?

Avançou a sua pequena cabeça.,

mas prmzlentcmente, a distnnriu

respeitosa, com uniu curiosidude

misturada de repugnnnein. para a

tuna-bre preparação. As sua!! pe-

quenas furripns. de ordinaria) tão

alegria, urrcpiuvnm-se com hor-

ror.

(C'nnfiwíu.)

amou-'u '~ '. 1-...“



 

¡; ..1. l›:- . 4 -v _

_ _ i 1,1-0, v ainda e api colandorof-sa L 0,,

"L .Í'i' '.Êi'h , ?Ju '

p'ari'e superior do corpo nus_ bura-
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:Quelldeumld'êllespukiir 'e o
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esjiciitlndo clu rc; de boi. Nas.
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' romarias, nasfestas

' *do,'Êid" *de 'Jãiidiiõ :cnc ,ler _de ,vi-
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dito popular se refere a ..,,

util, agradavel, ou pel
("r ' '  

ponto perfeita a. anal(

que os mais nmlicios

estas curiosidades,

quando as cscrev

bico. a

Estar do guita.

alii' phrase dallinguLa por-triglic-

za--csmr de gaita-&quesigniñmt

estprr alpgrc. Parece que gaita

('ipàtiniggento de sopro) vem do

francez gaita' (alegria), e originar.

riamente do latimi (queiram des-i

etc . .

; 'Día-ie .afinada'seutem bebido,
'tinha 'iriheipiiluientêhu'qualquer

'outro licor, que agradou ao'pala-

'dm-;kíibe'gue nem* gaita. Não só

a respeito dos líquidos, mas'ate

de *qúaiêineç 'manjar saboroso, é

_coàume dizer-se, depois depinó'er

"gue'neiíz gaita.- V .

_ ;(0 philólogoconstaneio julga

_que esta' phrase se usa_ em _ rate_

'Tchê-ia ás lampreias,¡que têem_ na
' r

.10.. *

ecs,'qu'e se chamam gaita chilena-

pr ia e ne
P ,01,1 . ,› q

"nem. defelidei'éi,'1inia tal) origem;
l; I' : : . 't',. ' .› ; l_ ..- .v ,v

mas como tenho uns amigos ve-

'J lho's', de gem-rat' e'íx'j›er,iei;ieia_'e_sar

poderes muitas_ cousas, que vão l

'por este“ñiando' süJJlunar, direi o *

l

~ l

_' '_ Lana; tciirasüdoa'elho Portu-

dl1 ô' appemetÊÉii'Io" ,hitãtenra

p * I › riistióüãt era

“costume, de“aírfda hoje (exemplo

.da, festa da enha n'esta cidade;

'anônimas aurelio": a. macas,
A, L, _,. m_ .

i“pair. j' ruale facilmentefbeberrica-

rem; .;;' _ __ ,_ - l

; «El Bem protavel ,que esvasia*

A dos ”dates, ' os ' 'romeiros ,os embo-

'cassem 'como cornetas -e :go-ima, e

"iñstdl'liep proidessc esta ultima

'denomliiaçãofcomo quer guescja,

' cbàféndó as _quites (chifres) vinho,

*sempre/apreciado pelos amadores,

' e vertisimil ;que ' 'ein' referencia ao

pl'azcr,_e as delicias,_que sentiam

toco<.lores',ã'e_iáes gaiÍÊI-s, ficasse

“i "sado pclb'pôvb'a lópuçãofsabc,

"e tem agia; até' .r' ::tão

em, que ue'grgartag o clu rc con-

tendo'tihili litelnitao h'om sabor.

' '1" ÃO“lqn'e que esta
oW . . Em( ¡1'! 1- l. A. v

Explicação .saiba gore nem gaita.-

 

  

 

A, ;Prazer- (10 cngtp çhprado

, ,415." mia ;muco lugubre a expli-v

nação; . mas não; .im porta, porque

qtando neste, mandam-m umnnver-

so e um reverso; a vida. é 'uma'

.alternativa de sombra-e luz, de

,gloria ¡iram-:if: Gosto' semprevde

.principim' . porxdeiinir.bem as cou-

sas (regra classica), principalmen-

te em questões? 'que versam sobre

palavras. V

;í ¡Entrepovoa antigos, e ainda

iiiàlernamenteepr alguns, haria

o costume, depagar a quem cho-

_rasge_ os mortosrneram principal-

_mente mulhm'lcs .às íque' exerciam

este oiiicio, pigoivavelmeute- 'por'

serem mais !sensíveis'c-teñcm as'

glaudulas - laeiúmáesrnotbello sexo

maior facilidade-:na secreção da',

lvnipha ,lieza¡°osa, .v - prosaicameute A

chamada lagrriula. C'aa'p'ãtleii'as,

assim sc domminavam as tacs

fornecedoras de choro e lamenta-

ções, palavra derivada do verbo

_cm'pir, do :latim carpare (descul-

pem), eolher, arrancar, porque

quem sente grandes dóres arran-

ca os. eahelloa, etc.

ontem-os ' :7:13

n os sacer " . 5 bre,,

um caqu chorado, j ndol

i .Í 'esta

culpar) ga-ctdeo, folgar, 'alegrar-se, ” “

. . - q--traza' docente* 'claim-ado-pela

ódo peixe, a. parte'

n, V , _..zfrçs. .l

;mais gostbsa. 'i'xao contestare¡,«

' “ '7“' 170171313!" sig
niñeavam_ac

hã,._
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1ehg10 e augu _

.parece tirou .

4a sempre após outrem repe-

tiudo-lhe,e~ '1 "voleameptosa ,q

mesmo pedi o; que mil vezes

temíeito. A victima de tal impor-i

v tuuo neprcsenta o V'HlOTtO, atrás de

quem vai o enFadonho supplich

eutoaudoum canto charada, que é

do mesmo assnlmpto,

".Qslçm soffre taes importuna-V

extensão-'esta locução popular tem'

sido applicada., 'quancp discutem

“dous, um dos quaes não deixa o

antagonista respirar'e o.vai gem-

'pre atacando com argumentos

:mais ou' menos fortes; cao traz por

:isso'dd :canto charada. ' ,Í

! JPY-?jam esta ultima @recepção

uma mais lata. 'ampliação do pri-

meiroe ennino emprego da phra»

se. Mbdâmissimamente parece que

tende aser substituido. a locução

-lamolan (insolação ~- palavras'

que já. 'antigamen te na' 'get-ingen-

se em didiculditdes, etc» o

' Êta 'canal-act¡

.c. .Certasephrases _em muitas lin-

ms'existem, 'que 'ils-.balde ros

di:.~ciomtrios sopro'euram ': 'quem

lhes _sabe a origem o povo; não

i'qllâlãucif do: pero; algum gue-

por uma ougioutrsg circumstancia

particular veio-a ter noticia. do

factoçrdondez procedeua benção

:ti'aesfomada -posteríbrmute em

(notado popular. - e.

j cacáracá, sabem to.

dos, que: são ,razões de nenhum

.valor, que não 'provam suñieiente-

meiite§,;mas -queui 11081 saberá. 43.¡L

zer porque se chamam razões de

\cacáracá ,9 -

Sabem-n'o, aquellcs velhos, ea-

pecie de in folz'os vivos, em cujas

.paginas. anuos de idade que

contam) ;se acham registradas uc-

tieias interessantes e _thesonrosde

subido preço.

e E' consultando taes calhamaços

que muitas teres se descobre“ a

razão de .muitaconsa, que sem

razão parecia: ' '

D'esses címclim-ches alguns ha,

iuimitaveis na graça, eademanes,

douta, el'explicar- a. origem de

muitos dizeres, sem essa explica-

ção iucouiprehensiveis.

iil'viáloide um dlesses depositarios

dastaes preeiOSas velharias que

fiquei' sabendo porque se chamam

razões de cacáracá. ' '

Lá vai a _historietag_ a qual de

mo chiste e' sainete, com que m'a

contaram. - Í '

' ,Litigavamrdous sujeitos: "um

roCeiro; e outro_ cidadão? OJuiz,

quetinha de julgm' o pleito, erra

amigo ?do roeei-ro, autBr na causa.

As relações de'amizade, e a justi-

ea- que' presumia ter na demanda,

!davam ao roeeiro fundadas espe-

ranças de alcançar séntençafaiic'¡

raveli' ' _ '

Estava proxima uma das festas

notaveis do anno; tempo, em que

é costume presentear os amigos:

foi 0 que fez o roceiro, mandando

ao magistrado seu amigo uma ca-

poeira de" gallinhas. O réo não se

descuidavaye além de ter posto

, em contribuição todos os perso-

  

  

" 'am t íieneia' s

    

duzia tão“. Hole-Into' golpe.

a fastidiosa e monotona repetição to pôde buscou atteuuar antagoa

ções é trazido dc canto chortuld advogado melhor, um patrono,

' 'pelo sujeito'fque por toda aparte que mais habilm'ente Soubesse _de-

o segue e repete o pedido. Por fender o seu direito?

   

    

    

  

             

   

  

  

  

   

  

com que sabem referir 'um ane- '

certo não reproduzirei com omes- -

.eus, que podessemeeggàrccrín-_r

o juiz gájantou aos_

autingàcor razõ ' naes, de¡

:,_ u , Je.: ,
cmWs c _mac r .tu , que so

,. .
'a l A ' 't J

perl eram mtíisçeioq entes do

s mtos argumeâ'iloê pudeste

 

abalisado _Em oonsult'o
,t

,areal-.à.

'salienta' ;banha-1 teimam por_

esse raio da justiça humana, veio

. .m. .v V_

,rise sabe* é

   

 

jfcai'actereàído alphabcto grego, e,

V" abreviaturaudg,

, lez ara. indicar a excellencia
h Í ,

 

*tri-stei'e'queixoso ter com o juiz,

manifestando a dôr, que lhc pro.

Consolou-o ojuiz, e tanto, quan-

do rocciro,'fcrn'iiuaudo por dizer:

_Masporque não procm'ou um

'-POl'ém, meu amigc,as razões,

que apresentei, não podiam ser

melhores. r

_Esta enganado; o seu adver-

sario addu'ziu prows de grande

valor, documentos rrdiosíssimos ;

entretanto que o_ meu' amigo 'só

apresentou razoes. . . *

_ _Razões muito fortes.

* "-'N'âo ha tal; as suas r: zões...

as suas razões. . . fer-am só ra.-

zõosxde caeáraerí; e o magistrado

pronunciou a ultima 'palavra imià

tando o cacarcjar das golfinhos.

, (Sent bom dizer-ese que esta .nuedocta

contae o «S'nppaha-Àhfznm Faxina): __ _

' rt To

c _Não sabem os inóços de ago-

ra muitas locuções '-p'ópularcs,que

ha alguns decennios, eram vulga-

nfissnnaS, guardam, porém, essas

;tradições os joreits' de então, que

são'o's velhos de' hoje. Aposto cem

mili(preenchain'a &llipse comqual-

'q'ucrdos ac'guintés substantivos :

;baiocoa 'semi-ins_ libras; do-

'l›rões,¡'”'çlol'_la1's, Hortas', "el iiiçsmo

cmzrorck mísjeouuaam quemsím

combosmoças d'aqu'ellhs eras não

comln'ehendem- a ,gíria daimóci-

_dade hodierna, .não conhece tani-

iieu'r esta 'a geridgon'ça d'aqtlelles

tempos. _ ' ~ ' ' l '

«Uma fabrica in'glc'za remettia

para o Rio de Janeiro certa mer-

cadoria (parece que eram cober-

toreàv'deilâ) 'com a marca X. P.

w'l'. O. London. Era -es'ta'mcrcado-

ria a¡ melhor no seu genero; ne-

nhuma; lhêÍ lerava tantagem; de

ma especie', que iiiiowtiçésm !ls

:marca conrnrercial (am-ze màrck)

' não podia* com* ella competir.

'c . . . . . Agora a. decifraeüo' da

marca commercial (trade mark):

“dPara os que se occnpavam do

comme-.raio, fossem tratantes (no

bom sentido) ou chatins, mui pre-

dilecta era aphrase X. P. T. O.

London, quando' queriam signifi-

carque uma cousa' era. excellcnte,

muito boa, ou como hoje se cos-

tuma a diz'er a torto e' a. direito

-r›.-plmzd'icla l

.~-012! que linda moça! 'como

vai ricamente vestida! Está. X. P.

T: O. London. i '

- :_Que bonito traje é o d'aquel-

'le rapaz! E'_ X. P. T. O. Lond'onl

't _'_Este "adereços, este anel, este

diadema. sãode muito gosto; estão

nrtisticamente fabricados; ' são to-

dos X. P. Tí. O. London.

.Quasi que já não se ouve esta

locução; ' um ou outro relhote só

'excepcionalmente a emprega, por

que hoje o termo favorito éesplon'-

dello, e com maior requinte esplen-

doroso; até mesmo quando se des-

creve, por exemplomm baile, diz-

 

noso arrcbicado narrador: Es-

teve sumptuoso, deslumbrante,

emíim, simplesmente aplaudido!

'Mas-o Que é c' tal ?1). "1'". O.

Vdas 'quues o supposto-X--cor-

 

   

  

   

  

  

  

   

 

   

              

  

 

  

 

   

  

Sorte que*qualquer'outra dames- l

Londmr? ”Varios á. explicação, que,

só para os que igno-

.1 . x

“gem. , _

..As-"quatro letras, que toda 5'

gente“"proliunciava como as id,

alpliabéto. portuguez, ..ao quatro'

lavr'a-C/n'ísto. O fabricante in-

da sua mercadoria, empregou a

sigla,que significa- Citrino-scr-

Vindo-se das quatro letras gregas

responde ao nosso Ch (com som

de k), e a que parece um-P-é

em grego a. letra-Rm, que se

chama Rô. As outras duas corres-

pondem ao nosso T e ao nosso 0.

.X. P. T. 0. London é, por-

tanto, a abreviatura do nome de

Chrislo em grego, que com as le-

tras do alphabcto latino seria Ch.

R. '1. 0.; e London escripto por

baixo das taes letras, o nome da

cidade donde procedia a merca-

doña. ' ' y

«Se a explicação não está. X.

P. T. O. London* (antigo) talvez

a achem ' simplesmente esplemlida

(placa.) os modernos.

#É

,canta DE mas LOCUCÕES

' E _ANEXIHS

;Copia do El-vcilsc:

I

SAmU-_LIIE o GADO nosounmo a

' Por occasião da guerra. entre

*francezes e, Siciliano's contra o rei

d'Aragão (1286), entraram aqtlcl-

les á. força 'd'armas na cidade, on-

decomeçarám a roubar as casas e

aqprofanar os templos. Entrando

na egreja' em que se veucra o cor-

po de SJNarcisó', _a- fim 'de' lhe

roubarem 'da sepultura nuútas ' e

ricas joint'qñego 'ornaxiann sahiu

d'ella' um entame de moscas, que,

investindo com os soldados, pro-

duziu' tal'confusão' que o inimigo

da fuga. Fantasma tão celebrar

do o caSo, ifu'e passworn em pro-

verbio, _ide geração em geração, as

nwseas de'S. Narciso, e d'ahi ae

deriva o nosso adagiozsahiu-lhc o

gado mosqueíro.

II

PERDER: A › mttxonnm

_ Na antirramavegação, ainda no

seculo mñõl'lamai'aáe tr'mnonm-

7ta^_:i'e'st1°clla polar, e, como por

ella' se dirigizun' os marinheiros,

viam se 'em _dificuldades os que a

'perdiam' de vista; d'aqui a locução

popular: perdeu a 'tramoufanm

III

LEVOU-LHE as LAMPADAS

As Vulcanares eram festas,qu

começavam em Roma cm 7 dc a-

gosto e coucluiam em oito dias.

Como eram em honra do deus do

fogo, as vietimas e tudo que lhe

mido nas chammas. Nestas 8 noi-

tes !corria= agente pelas ruas com

archotes ou alampada nas mãos,

apostando qual chegaria primei-

ro aum !sitio designado, sem apa-

gar a luz; o que perdia, dava o 'seu

arehotc' ou 'lampada ao' ' que ga-

nhava. o' qpedeve ter dado ori-

gem ao' anexim portuguezz. lerar

“lampadas a alguem, no sentido

de vence“lid ;ou ercedel-o. '

' Das mesure?, apostas devem ter

val 'de Roma', forcejando cada um

dos visinhos.

vam em Row», ns scraps_

   

    

   

  

 

   

   

   

   

    

    

   

 

   

 

  

   

    

    

  

 

  

  

 

   

  

       

    

  

 

  
  

   

'desamparou a'cidade em precipita- ' '

ofi'ereciam era totalmente consu-

'procedido as 'carreiras que ainda

hoje se fazem com' luzes, no carna-

POI' conservar 11 sua. e apagar as

Depois das Vulcanares começa-

_ 'ãglíhliutlum

5031131'11(l5~1)01' Fi¡ 711¡sz (lo lvl-

and.

Versos d'um patricio mon, que

é 'cdnéllor do ('u'nqm'io das P'ra-rin-

nas. esse jornal tmn sido sem-

e-Wio para comigo nas suas

apreciações feitas aos meus livros e

por isso não posso furtar-me. a pagar

a divida em aberto. Firmino de Yi-

lhena é irmão d'outro poeta, Fernmb

do de Vilhena, redactor do thnncu-

to, e a ex.""* sn“, mãe de ambos os

poetas, cultivou em tempo as musas.

São portanto escriptorcs de raça'. Us

Sombrio:: (pelo titulo quasí o denotam)

signilicam uma estreia. A metiiiieu-

ção é certa, e a cadeuciu harmoniosa,

e nas endechas apaixonadas transpa-

recem os vinte annos do nuctor. Isto

ó defeito? Eelicissimo defeito!

mecrqnamo UNIVERSAL DE

EDUCAÇÀO E ENSINO de Campu-

gtw. Recebemos a caderneta n.° ”71.a)

-Editores Lugan d'. Genelioux, casa

Chardron-Porto.

Vamos a paginas 544. Este livro

é aquelle que lemos reconimcududo

como poderoso auxiliar do ensino c do

estudo. '

Tres nomes são garantia do seu

alto prestímo: o do anetor, e o dos

tradvu-.tores Camillo Castello Branco e

José Nicolau Ra oso Botelho. Todos

tros dão 'tractor-idade á. chi-a, e a ha-

rateza da publicação dit-lhe ainda

mais realce na utilidade, por isso quo

a torna acessivel a todas as bolsas.

*SEROES DE S. MIGUEL DE

SEIDE-Volnme .Y.

A prosa de Camillo Castello Brun-

co tem sempre louçanius e poderosos

encantos apesar da precipitação com

que é cscripta pelo inexgotavel littc-

rato. Todosos dias pinguin no merca-

do, folhetos, artigos e .livros, devidos

d' peuna exuberante e i'crtil do, antigo

romancista.' A sua actividade derrota

as pretcnções dos noviçoa em ultra-

pascal-o.

Agradecemos a Costa Santos,~cdi-

tor, as suas contínuas tinezas.
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EDUCAÇÃO INEANTIL _ 1 a'.

turns elementares, por .loiro Diniz. ~

'Editor', Magalhães & Moniz.

Obra" cxcellentc “que o conhecido

"pedagoga dedica¡ a sua mulher e seus

filhos. '

.Tambem tenho um filho c quando

elle principiar a lcr eusinal-o-hei pelas

historias repassadas do candura e sim-

plicidade que o livro encerra. “Os ou-

tros paes que façmn o mesmo ó 'o que

sinceramente desejamos aos :honestos

editores.

PROSAS SIMPLES, por Guri/lor-

"19›~5140&K5›:Anpat.caca_cute naum de

subito e sem róclamo.. Não andamos

acostumado: ñ este¡ improiisos. E' ecr-

to que o Correio da Noite transcrever¡

logo a como um conto cl'este volume e

disse que todos lho ¡mreeiam bons.

Nós co “tando a forma. da critica do

jornal isbonense havemos de. trasla-

dar em o numero seguinte d'A Fpuuz

algumas folhas nas Prosas simples.

Editores, Magalhães c Moniz-

Porto. '

MELLO FREITAS.

_+_-

3252111121 alrgragltíut

   

* A 5.-A Rlissin não no fez representar

no a'l'e-Deumn de Sophia (Bulgaria) n'este

dia, annivernario natulicio do príncipe Alc-

x'nudrc i.

a A 6.-0 grupo Gaucher, Madrid, con-

HI 10 de utados, sendo no tmln eleitos 10

republiezuos. Dizmn que n emnhmmira nlle-

mñ «(VYielpp'e» bnmhnrdeou Mono¡ Bimhia,

un Africa orcirlcntal.

-xr A 8.-Culcrn c m I'mlun, Itulin. Boatos

Lle crise minirtvriul em Roma. ¡Nada/(me

expõe nu emnaru cllllllhlnhl o seu plano ¡pian-

to tl. Irlanda; fallen tres horas; :xa uttrihui-

ções do parlamento irlamle¡ ahrangerâo só-

mente negocios locacs, não poderá oeeupnr-

Be'qucstões concernentes á ccrôn, á succes-

sño, defesa nacional, e relações externas,

geralmente (le todas as qruestõcs ¡mpi-riam;

c bem assim deputados parlamento irlandez

serão excluídos parlamento inglez; Os par-

uell-istas e alguns liheracs appeiarum.

to A 9.--Churbeln'm e Ilurtington com-

batem Gladstouc. ,

w A 10.-Ahsnlvidos pelo tribunal os

desordeiros socialistas da praça (le 'Frutal-

gnr Nova greve em Charleroi. Levantiulo o

.It-tudo (lu sitio na Bulgaria. Despachos di-
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M
_________________.._...

-_-

. . , -. . _. A . - a _ l . _ 1
l)cslnunn¡ento piu-n 'Fani-mi¡

,um Tm ¡MM! smmgni, M u.,qu ¡W- «X .na com do (“ow-nn, fo¡ condem- 1 vam pm suas roprins mãos om cmnl

¡Il-I'll 10ml
coa-ça a»

.!J$Ã=¡=l'i501lã\§¡05 franc
““ "Oi-'Unimm 0 “t"- «nudo a 8 dias de prisão; esta pena loiros seua ul ros pzii':i.'_corrorein _st

qi“” F' A , ' k 1 «aliás suuve, impn-ssionou-o a ponto, hlr-iras do exercito eindmezn .do pain,

" .- ,m tmn-N', a mania u por
h . _

l ,1 '
I U _H v

m. a?, 13mm, vim., Myanma“" ,,,¡,,¡_.,tc_ , ,,«que lho solnewio, um ataque de lou- hoy... caíam nobres dam.is_otli.11ç3u=iinleatj

1. A» rl. i A _ a, '-› n .
ñ ..“I'_l._.

' . l_ l
1 . v

.riããílprceidentc' gzibín'ote T)c-l›.mmis ,il-clicou I .mm-u furiosa, cbr-gundo a conu nsco _lundo _entandtn como sugira ir a L\ll,

a“ WW@nilmmW-'“W
V"WM -frnvwifnl- «a sua existencia..

' do seu patriotismo, coomo' 95mm: o

l“'t'emii “NEW“ m“ D““B' “il L“Í”°¡3l.(' «O digno delew'ado d'eata non-.arca permanente no oito militar polaa gno-

ms “mas ”forças“
l «foi iucansnvel em lhe. :ir-.nudiru'coin ria; do Rol'tugu . t ,

c-onimnndada polo sr. alfcrca Antunes.

   

Delegado do procurador- 'l'hoa'ti-o Aveirense

"em” n." """""'c"'d“ A"““u'l No domingo houve a récitu muuui-

Está, (Plltl'i'. 111,19, O llOti'lO patricia (inda, lilpanqucza' franqm-zn' o., t u-

81'. ill'. Jorge (701104610 (lu (iüalil- iriam: :uulurnin di-tcstnvrzlmcnto. E'

 

   

              

  

               

  

  

   

    

 

  

    

    

  

 

    

  

 

  

 

  

 

    

   

   

    

   

      

    

  

 

  

 

    

 

  

  

  

  

    

  

    

  

  

   
  

  

  

 

      

  

     

   

 

   

  

 

   

  

 

  

   

" 5* '5:193*M°““'lm"l“ n“lgm'lw""wà'
- - n

l , ;r melhor L'lu mio tornem “í.

se á «incisão daq POV-“Wi” ”WWW” “R '73W' “lock-'5 Os www”“ “ld“l“-mdii-Wm' . . Tlldoisêçnhorm'. tudo 'ql-ml'th Conunliselcão adnainimtrnilor't l' b'

rcxçrmâ: o Snltâo felicita-o. (à intaum-,duro «Congo uumprisme a pena. irzque ioi os“, dia sogmmü Tudo (2M exuhm. de _ ^ d.“ Galicia (“Suá-cha
o . Bh. A C 1

'ánmmuW 7°!“ l“'mle “I'mmnmrm l““ “l“ «couilcum-'lflog Bill”“ da Cade-“h e_ se' 'aléng este: corpo vendo corondaasua
'5" 17° 0'“ *5

u '.o u toilejornwnnIrl
amluj :lll'll'lllliql com¡

baittylüluilstone. l'nruee (fui: Gunrez será

' redíd 1 Re ubl'i'o'a. Argentina.'_- - * _ _ A _

à_ philiincncouc; diz o rotineira, Lcm,perslgne-se, o applienda.

apresentada n'eâiln inutil) .niodiiicnçõv-f nos Lins com os seus botões :

rms' ' 'MÍth ó ea om l¡g'|107.,' n uma . , v _ _ a

,reuniàlltgoliticn em
bala nupemumnto actual SO“ Index!) Cl., 88 est¡ (110410 calm O

GMT“? H§:P'E“hái,lzzbl*“ ”MWMÀ'W
oz'bc ferem-me as ruínas impavido,

'We Gi nen; s'soeiu is as, nas regiocs u - ~ . _ _ _

¡Rim!
eClnwlerni. I'll-:começaram _tal qiml OJIlSÍO ¡le-H0] :1619.

na ñiiaeia machinaçõns nihilíataq.
se assim é' porque razão pro-

'› “mozilla-Cm,mm-n commons npprova em . . . _ _

. mineira leitma'o billdofpurlnmento
irlau- 771011616 aquelle negicgado pieces

cz. 90m Bscmtinh- i v so- contraosers. Mello Guimarães

."i ' - w
A_ .

y , l ...kW-_- e Mello Freitas? e Já. que o pro-

›Ç 1 l' " I,
,- '

- ~

f
' ° ' s nao 11'0-

~ILÍOIQULSEU JUIZ DE DlBElTO l “low“ Double é que ° . 1

, .
move todos? Para que faz excep-

*3 M e
V i

, Í '-

Hu muito tempo que o temos MO? e PPPque é que n em comi“

,ei i'm. _ a 00mm_ O se“ ca ,lia nesses, diversos cartonos

(“n 'o'em' az .v , , ,_ _

'onldófêntretaliuo todos os dias se âiêíããzísfdmdos 1m' tempos ea

dão eonflictos entre pessoas de ~ _ , . .'_

mm“ ,w 'mscoço naeste _pain Quit-se, naturalmente, uoledl

g ' * í . 1 " , _tu_'_a_noesu custal. ..

dal! “luna": !7 e não mágoa 11::: V ' Allumie a lampm'ina,prometta

- 's . a ° - V r r . .

a J“_Stlça ::1' egtglãüuàçr 1,) Em llITOIRAHPYCDíL, rese o terço, e um

?Emei ces“” ' ' b ,30 u'm raio divino se o não partir, queo

Ah¡ “tro“ ereüipios t

«O sr. Moreno, redaetor do Cm'-

@ow' WV.; _ Í @bàgctcadb Naquele

,a 1“/'T'o'i' mito de" Mad"“ dies,

thesoureiro da camara. Deu causa a

este desaguisado um counnunicado que

appareceu no @Mid de .il/"i, e. que

ora pouco favoravel ao sr. Torquato»

¡_ ., A: , q _ . . .

ÍSÍO passou-nc inn 1110205.

E d'alii? Nada.;

a5§yacgggçdq ;Seabida' d'mn baile

de ma ,. do'1'1'jnrbide,,eanisbmu

pegaramfsic dois'g'eíitiãnum, que cost“-

mamrflwv Clúadm Us contendOrcs

assinam ,de aocco- ti., dentada, succe-

seudo um d'olles deixar um_ pcdoço _do

dvd outro“ i

-- -. v Múto bonitão¡ imag- nel morrem .

:E H'ailá? nndn, que eo mesmo

que-oooumonliüiiià? "" ' ' v -

Rcuniu no dia 12. Mandou pedir ~ l o _, _. _ - q

nos dele adoa das comarcas d'este dis- hsm em 0°""le &(#le o dm l '

_ g ' , ' _ d do regresso da Itulm. Dizem-nos quo

hmm! “m“ “0m '1° mov"“mm os foi nomeado preludo assistente ao so-

) . ' v . . . . -

211133:: d ambos os comemos ultimos 3 ã ¡,o pommcw_ E uma graça mereuda_

a'gundoinos Consta, 'está melhor.»_ pela“, com a prcsmçn de s; A, o um_

d Infante D. Augusto, que nãoquiz exi-

mir-so ao duroisacriiicio de vir abri-

lhantar este din do verdadeiro regosâjo;

por ias? este corpo lho presta aqui .a

mais smoera homenugcm de respeito e

mnmdçiilçaq . A 6, mon-eu em Oie do Bairro a

bDÚix'emps) senll°re5› P01' “m mil' ein.” er.“ '1). Luiza Fragoso, tia doe

men.“ a¡ 5'39“” :do P““cute Pam eg' ara. Francisco Nunes Fragoso, paro-

Pl'ulf'l'm” °t n°550 ,Pensam'mm PQ” cbo em S. Lourenço, e 'José Augusto

gb““ do Passado!“ Nunes Fragoso, tabclliilo em Agueda.

E' esta bandeira sublime emages- ,-Tnmbem fallcceu na Villa da

tosa que nos'recorda os triumplios dos Feira uma ñlliinha do sr. Francisco

nossos maiores quando por entre o Nicolau de Figueiredo Vieira, nosso

sibilar da Bocha, debaixo do fio cortan- patricio.

te da espada e sob a ponta da lança ° -_--

ella tremnlnva intrepida sobre as Ponte sobre o Douro

ameias do inimigo. o 0"¡ Entrc'R¡°5

D¡ga_o o Campo daOuiiqire; digam No. semana passada foram corridos

o Salada quando o brio portuguoz', 50 metros de'trmno_metalico. !faltam

levantando .o ao¡ laudo de giram-a, 25 metros de taboleiro, e alguns me-

atravessa o rio, e ,miãglugndo as espa- tros de alvenaria no encontro esquerdo.

das que' Mecum, umas sobre os! esou- . =====

dos, outros sobre capacetes e arnczes, Lá. se vn¡ o sr'. Saavedra.

vendose elmos e cervilheirae pelo chão

Vlad“) faz '51'01“91' ° mulsumnnonues Luiz Clemente de Carvalho Saavedra

u. força do. valentia portugucza, _aban- Dom“, Botto, digno m¡b_¡nspccto,. de

do““ ° campcb Procurando 1“¡ t“ga a ensino primario, parte para Entrcmoz,

mm_ salvaçã°g emqlmnm (1““ ° _n°330 e para Avciro vem o sr. Antonio Joa-

pawlhão nacional tremula altivo c quim Vidal_

soberbo á 'enero brizà d'unia gloria

immortai.

Diga-o a soberba Couto, quandoxie

 

    

   

     

  

 

  

  

  
    

 

  

  

  

  

  
   

 

   

 

  

  

    

  

       

    

  

llouho do 123005000 réis

'3m Ovar, e em a. noite de 8 para

9, foi arrombada a casa do sr. José

Maria Costa Pinho, ourives d'uquella

villa, e_ tiraram-lhe objectos d'ouro no

valer já. mencionado.

 

Fnllochncntos

L

 

Inst-orla.

do dois'le mmmou .

O comboio, que é bravo, apanhou.

os, perto d'csta cidade, e fel-os gm

postas. Bons para becfa.

um:: ?'_4_ '

  

   

    

  
   

   

 

   

  

   

  

   

   

   

   

    

    

  

   

  

Pam o asylo

do José Eutevfuf

O sr. Thomé Pereira Veiga deu a.

quantia do 25250.

 

Doentes

Aqui, a eu.um ar.“ D. Maria do

Ceu Couceiro da Costa., '

-Em Alqnernbim, o er. Manuel

Maria Amador.

um-_ ;

EMULSÃO SCOTT

V Até hoje não ac ha encontrado nm reme-

dio tño etica: para a htysíea, afecções de

garganta e debilidue geral do organismo

como o oléo do ñgado dc baculhán; uma eo-

mo 6 muito desngrndavel no nladarnnuitru

pessoas não podem supporta -o.

A Emulsão de Scott de _oleo uro da figu-

do de bacalhúo com hypophosp itos de enl e

soda, não só é muito saborosa, mas tambem

está preparada dc modo que facilmente se

diggerc. ' l ' i'

Não ha duvida alguma que 6 um remedio

muito chica¡ para a phtysien, constipaeõee e

debilidade' nervosa.

O interminavcl poeta, o ar. dr.

 

gi '2mm [it's .ânus

Fnzonn “unos

A 17,' a ex.“ sr.“ D. Amelia

Leito Reis; "

A 19, uma iilhinho do er. Domin-

gos dos Santos Leito de nome Maria,

o o er. Francisco Victorino Barbosa

do; Magalhães.
'A

. A 2],.0 er. Luiz Pereira do Valle'.

A22, 08 STS. Adriano Augusto Rc-

seude Murteira e Affonso da Silveira

Freire Themudo; ' '

BEltÇÂOD-O ESTANDARTE

  

 

Provhncnto

o . A

_ . . _ _ Obtiveram na. Relação do Porto os

5"” "goma“ 13°¡tm 03 mortos “npc” recursos de recrutamento interpostos

diurna passagem nos vivos e oiuimigo Por José Fernandes Batata, por se“

f“gm 05134”“ "1° fl"th d?l)“t371.°“§m° filho Luiz, e María da Conceição .por

portuguez, como Id. o borla feito dian- seu tm“, Manuel @esta comarca.

to da victoria das Novas de -Tolosa. ' '

Diga-o Goa, essa cidade do Hidal-

ciio, theatro refulgente danglorias de

Albuquerque, do vencedor de Ornmz e

Maluca; digt-o Goa. quando nsquinas

portuguesas 'ee &lucrar-aiii. em

amem, tendo do paàsar pericimaido

inimigo *dcn'rezea' mais nu'meroso.

. Digmooinda Aljubarrota, -ondo 6

a 7 mil portugunzea levam de encon-

› tro até aonbismo da vergonha mais

de trinta mil' castolhanos!

  

Lobos 01m Travasso

No'eabbado vieram ali e mataram,

n'um palhoirogduaa ovelhas oucarnei: ,

ros, "ou uma ovelha e um carneiro.“

Valha a verdade. O lavrador, dono 'do

ado, pola_ manhã, encontrou resquícios.

5 'ntes as ovelhas que o lavrador.

  

abriria-de muito

O que dir-1aDeus 1a. nos altos

cous '2 '

     

CÍÂVALLÀRIAIO_

'no 1_)I_A__4DO CORRENTE

Molho, e salvação

Em Vianna, Francisco Pereira da

_ _ o _ ' "f Bella marujo de Ilhavo esteve para

_ D15“” ?anger e Armlai ¡311%"3'7o mon-dr afogado., íSalvod-o Benjamim

“na“ ° “Rs” m”“MBmswrmüe \tio-'EepiritorSannm cabo do mar d'a-

,uma barreira e bronze e o sangue a qual“. “Piúma,

Dizemlda Beira Alta. que na

egreja de Mello, na occasião de

um sermão, um individuo dera

duas bofetadas. por questão do

.ill-i' poucas ,ai'mauas o sr. Julio do

Vilhena, 'um' cXÍIninistro_,foi eapmwudo

na me mais- publico: 'd'c Lisbon, péio

Discurso .da. ex.“ sn' D. _

[trancardeeiqulllo nu. _sin a;

dimSmáõorà da. Culinário

&ÚGondq do 'Pagode' honrar»
Dluplciptu l _james faz, eclipear na aguia:: franeezu ::a ,

. d, ,.? \, qd , a_ _ . 4 __; ›. e lcvaniar de norte nani 'o pavilhão Inspecção onunee. l _

14' a' u * em n" a' Bleu 'Senhor-i _Tonho a honra dc POrhlgucz-
->W$W

. . ,. _. . v - r -, «A '13, foi, no quartel general da

btus para _que @near-vos, senhores? ,me ,nm-55,0 impmionado o sr. coronel

A'hmtoriei dnbnndeiragportuguezaéa 'de cava“,iria 10, Manuel Augusto

!Il-913011“ de @4.11111le _0710303' R$350 Miranda. Dentro' de ouco. tempo e.

lildeCHdCQÉ'jÀa sete seculos, “104m @vencem-ste Ãvcir'o o que

li-.vuntado o seu estandarte sempre dc dara.” sentimos '

triumpho 'em h'íumplio por uma parto I A

diaàqa, Aim-ca, America, ato as re- Demarcacão do Rh¡ punho A

giõcs não¡ conhecidas do oceano Ana-v . .

trnl. qrmdes feitos, por eerto, “mira l Chegaram “É'flumtu'fm'a a Cami-

'que teem por basic a escola. do patrio- “ll“ 03 “mg 03?¡th de mm' e guerra

Bento Maria Freire do Andrade e o

tismot e da hcroicidadel
J 1

' ' '- nte a im "w' - '

Por “da a' Parte' senhores' se ou' :irdelbciiifzdniunàaidentfgidld:dia

ve o coco de sms fa unhas illu r - .'. '. ' v '

' ç at ea' pafncio Francisco Augusto da. Fonse-

eceo patriotico, que vem unir-se ú n u y

. .~ o Reg tão do orto d a nella

no a, ale ~'1 de oe ' a aícap¡ p . ... 'q

as g' a hj ' e “temperar Villa, constituem a comunista-ao portu-

com maior fo¡ ' avi r a nossa - . . .

!ça go ndhe 'gueza de limites para de futuro se evi-

são' nessa sublime bnndcira,h0je oñ'er- -

'
' - - entr ' -_

twprociosa d'essaa nobres damas, e unem amamos e Pumdores Pm

tnguezee e hespanhoee.

do que este brioso corpo, saber-i cou- v

V . . . ' Os comunismonados crtuguczes c

sei-var aseuus mais lison oii-as re r- - -

g co hespanhoes Já no snbba o tiveram a

daçõos'
' ' ' onfercncia

E' poie, valente corpo, esta a. ban. ?111110113 o _

__ deira sublime e magestoan, que hu'de,

o, com o auxilio do Dcus dos oxercitos,

attestar nossas glorias futuras, ainda

que o'annguc tenha do regar a terra

ie a. vida_ fccrvir de holocausto nas :tras

da patria.. Nem outra cousa o paiz tem

a esperar. d'um corpo como este,tendo

á sua frente tñ'o nobre como illustrado

commandaute, tão briosa. como intelli-

gente oilicialidade, que sabe compro-

hender da maneira. main oobaloponto

culminante da honra do exercito.

\FI-pois sobre esta. bandeira que

este corpo ,de cavallaria 10 vao pre$

tar o seu juramento solemne do fideli-

H 'É 5 d'õ'âiio niêii noticiou Actuo-
r -

lida 'e' honral pelas 8 !horas da

noite demite' da redacção d'aqnelle

peiiíodico coximcto entre dois*

individuos_ f, muito' 5,'_conh16çídns 'no

Pçig'iob'iio que_ li'eàultou sahir um,

d'i-ll'ed “com iiláuiie foi'iiiieiitos,~ -V -

' ',díalii* ?_ .Âb'soltitamente nadar:Í

u'pnrbgâoriidfil _d'estns coneiderál; '

ç'ôês_ 'def Fir'1_"i_'1_'1,t_o ”finger, credito e,

¡'ioinnnda", i "pit/;isto 1' arrancou' _da_

Actualidade \ de hontém uma. no-

vidádc' &mêqiiilhuf'que , está muito

bom temporada g _

. Â > '

O preciso dia. da “torto

entregar n Vossa Alte,er o estzmdarte
,

do actor Folto

que us (lamas d'Aveiro oiii-:recem ao'.

regimento dc mimilhu'ia 10, em teste¡

niunhõ 'do &Kindõ' apreço" cm que teem““

esta“dásdnetâ-corporaçzto. ' “ " "

Passando pL-lns ¡nf-.os do V. A. o

emblema dos brios militares) aoráxrdo¡

brodamén'tc migrado ridbravo' regiinen-_

toy' no saberá-auroolnl-o dc^gl0ria.

í Veloso' *Mteza 'o nosso profundo

reconhecimento¡ o a, dedicação devida

a. um principe'a quem mcritos'relevnn-

memos, uiiidbs :t grandeza do nasci-i

mento,"'düo direito a todos as home-

nagens. ” '

Eifusivas saudações aos valentes,que

continuarão as glm'iosas tradições do

heroico regimento de cavallária 10',

ante o qual se. prostraram, abatidos,

as aguias de' NapoicãO-Olel'ailde.

Foi a 17 de março ultimo, que

tege_ ogmrrfglecimçnto do actor.

Morreu âãa'z'febre; amnrelia, e na

' _ ieiiãodo Brasil.

;

erotçsco, ums ediüounte.

n guarda. (Junta

convincente

A Soberania do Povo, dali-gue-

dii., narra um caso muito ratão,

succodido na: egreja matriz (Puma.

freguezia do concelho.

Um pregador sormonava sobre

o* adwltcrz'oí'dcts mueres fulminan-

(lo com cloquentes corieoos o feio

procedimento, pondo-o em toda. a.

sua hediondei. Quando n pintura,

estava. no auge, um marido de

catadura terrivel, mas alvar,rom-

peu por entre o mulherio e apro-

ximando-se da. esposudeu-llw com

um enorme guardaachuva de pan-

nounul e barbas de baleia uma

pancada nas costas e disac-lheem

voz alta. convidando-a. a medita-

ções pungitivus:

-- Você ouro .9!

A esposa tinha culpas no car-

torio.

 

:Pugilate @price-:quer dizer-sce-

na do pnimadaria em tlientro_ de can»

to, Pois'ante_-hon_tem, em S. Carlos,

nó' corredor das cadeiras pares, houve_

umas'ti'oca's do àOpxpos entre dois ca-l

\talheer muito conhecidos em Lisboa

q' @saiduoa fmquentadoree d'aquella ca-

sado espectaculosa_

AÍXg-unias palavras do sr. Co-

ronel 3111111101 Augusto

.do lúh-anda. -

  

Desastre .

dentro (Puma. egrqja.

No domingo 11, succedeu na. fre-

grezia de Arões, Cambra, ii. missa

conventual uma desgraça inaudita.

Desabeu o oôro, sob o peso dos devo

tda, e esmagau uma pobre mulher, fe-

rindo grgvemente vinte e cinco a. trin-

ta pessoas. O sangue dos fen'doe saíu

em jones pela .porta da egrcja, c os

gritos d'añlicoão ouviam-se a. ,mais de

um kilometro de distancia.

«Acceitmnos, com orgulho e en-

tbus'iasmojessa bandeira., e pedimos a

Deus que nos dê forças para n, conser-

varmos sempre livre', pura e intacta

dae., mãos dos inimigos da nossa patria.

'25.o gloriosa otierta, cuja lembrança: .

ha dc atravessar longos annos, trará

00111§ig01ÇQD10TOCÇ'llinnilní-amm'.
, a- ,

tidão e-respeitoás _dumaed'eotacida _eu .

~ E 'o 'quo sueceden? Zero.

A Curta. Constitucional diz que

l -veiro pertence ao 'Reino de Por-

tn¡g:_¡i-'(~_o›'~" amem principio a. duvi-

dar“? no" seu duodeeimo¡ pa-

ragropho do artigo 145 ,queaLci

será (igual para todos, qucrprcmcie

quer castiguei ' ' '

De“mtí'do que todo o rigor cho-

veu sobre as nossas cabeças, e

' manta) do .sr.,cabeuão

Antonio _Jouqum¡B. Cur
dote

protbrido

 

Ordens :acl-ns'

i

.
.#'y-Ç,.43,4%

,.

; A . o . y , A > _ na; 'paraibano quartel dndc- ao rei e de amor à uma. e, O vonerando prelado dizem que. as ,

no resto do 'uz 11cm be( uu' 01-
V , . . _ E y . _ _ . _ _. 7_ _ Uau¡ notahllldado d este

\..lum ' Pc' ' l _ Deus permitta que Jámam sega perjuro Vi“ dm WWW”"“- Nm Q““ PH““ puiz

l 'I

n

os Ordinandos da. sua dioeesc d'este

beneficio.
ainda. nos troncos mais anuscados.

Não, não o ha de ser; porque é a

esta bandeira, que este brioso corpo

vae unir o seu patriotismo, tomando

por norma as façanhas dc seus _maio-

res; façanhas, que hoic servem do or~

numento á, patria c 'de gloria ¡mmor-

ml nexo-;tons do exercito.

Senhores!- Grande por certo é hoje

a presente solemnidadc em queocorpo

do cuvullaria n.“ 10 recebe, como oil'er-

ta, do ilhwtres e. nobres damas d'estu

quinlm_ , § . cidade o 'emblema sublimedn patria,

. que recorda us glorias brilhantes do

#worms d'AÍg-oilrcí, - (i 4h' abril oxcrcitoportugmz.

«contam - bm pobre lavrador de l 5o aos damas d'outros tempo» arma'

*l Quer saber, seu juiz, o que

:is vezes a pena. de cadeia.?

Abi 'vai esta historinqueéfrcs-

Cm¡ arte, _v con engano,

vivo ln mitml ílel Ilñn: _v

em! euguñn, y arte, vivo lu

otra parte.

(('ituçâo da Arte de furtar.)

Por causa. das duvidas

Deu :Ls do villa Diogo uma crendo,

sobre. quem i'eculiinm .tampe-ima de tm-

praticudo o crime de infantecidio em

Regueira.

Em. um malandriu de primo

curfcllo.



f

   

Dotado, de. perspicncin, oatre- chuirnm-so_ depois i. .Captura Nu Regua, por .asião de um

vido, »tornouoe celebre este gâitu- por Qñ'iq'iof Ado_à de- espectaculo 'que eo¡ ii* ten-.e _ lognr

no nos annaes da 'rios'sáípolieiag Vianna. do Castello de 2 de janei- ¡apresentou-se -;conlo'IcOinnnssm-io

Fallo do Physico. i ro_ do _884 pelo_ Cl'iniçqdelrfÍQÇto, . de poliüml'de'. _corno

LLii'Z'Angnàfio Percim, que tnm- sendo então presopclo cabo Jigooh, till fox_ pifçsidir agp'ch copecta-

bem se cllumou Alfrch Fredeii- no incendio que teve logar no l cnlo. A 7 . i ' v

co Fernandes, Jorge de Brito Vi- quartel da Graça., na oceaisião ein Um beno dia apresentou_se no

rinto, o Alfredo do Sousa., contava que olle oii'oreoia os §eus 'Prostl- hogrmalaezs_ José para¡ mas““

agora. 2'¡ annos de idndc. i mos 'como bombeiro... Poncotem- '

Ernuñlho de inn" medico. ,po dcpois foi capturado no Horto

anccn cm Vianna do Castello, pelo crime- do furto industriogo, Imimmewbsermsse que: não em

c i'ullecen nn. sé¡nand,pas§uda, na n estando preso nas cadeias d'aqnol- i a! 1mm dgwntmda? disse seram?

oudcin de Evoi'a', onde cumpria l 'ln cidade por @Space de seis mo_- lmr-'donimàpitnl de! “mg“ .510gb

sentença. por uma subtraoção in- zcs. ' 'lise “fcxabrimm todas ag Portas.. '

dnstriosa'dedinheívofoitnao coin- Em nude; ngygnibrode 1885, ;Mgmt fé; numerosa¡ 'proezas

marc-.inato Costa I-Lobo, ”aquellç. foi reqnisitzidn &sua; ¡onptm'q em" e algumas nmitocngrüçadmiaque
Cialide'- 'i' A: l i ' tc'leêlíliilmma '1° adminmrtidm'do . demonstrávmn (lilo-Qiiri'lilÓ-.ludi-

Foi a. sua ultimíi'pméza. concelho de .Villa. do ?Bonde por g [mamcom arte !11'13”45 :Marini

Ágora alguns; trechos da .sua. haver'ali sxlbti'aliido'aqndntiai de ' ças qüe lMgmia_ , v à . i '

brilhante carreira de fajnrdo, e de 50 mil' réis. ' , A ., ._ . - t hà 1 o 1.1¡ d

intrnjão: ~ n u :I I Em 27510! mesmo ,morf , foi. re- (315113991: of' (1313. '199.195 e

Sendo'wmm'dol'mtcl' Ç' - q11isitndna¡ooptu¡-a de um indivi-w Em?“ 91W“ 51:50-- _ml Qi“. ;1P '03.5

fi'al emÍVimâna-*do Costello foi re- duo que pelos signacs caracterisg'- 1911) ?liltoã 1:3? “clóeÁâglfllm *f ff“*llllás

qtisitada a snocaptnra. pelo ad- ticos reconheceu-se ser o Flag/sim, l'làs'_ r f¡ "mir 019??“ la m'

ministrador de Penafiel ao de o qtmltinliafoxeroidç me. va P0¡ \0949430- À _A ,_

Vianna. Tinha furtado tros libras dica n'uina 'povoação de Trifz-os- l Pouco :mtos de fililleccrmconbc-

e um cdsac'ão. V ' " limites; durante um'a'nnolf p_ _cendoqno entaum proximo da mov-

_ _, Í .. Annummñ

ENDE-âE,n*çs_ia' cidaderuima ' ginas, formato 8.”, nitidamente OAMILLO'CASTELLO nmroo

égna, russo claro,novzu que impresso emexcellentepapelcns- _i 'V \

trabalha; Wmentowmm tandoca'da .volume 200 réis 'por 15513000 DE CRIIICA

e do oafdlmhüE'rdmbastante assignüüir'a, 'pag-'os no ac'to dà'enf

robustez e altumr ~ _ trcga, e 250 réis avulso. Para 'a É.; ü i y ' - ' -~

common, bmw; :dentre provincíapgge ¡acceílgam assigna-

sollas até É sumos Íqne traballio mtos_an roubam_ acompanhadas Ç ' 'i a Q _ A

também a carro, ,'Íde, parelhá dá'im'portaucía :.íidíant_ada,_do 5 O Momo-DEme _

55"; _i _ A. . _ i volumes ou 1:3000 réis. Arc-asa, '_ ' DE "

Eni com do 'ferrgidorgonquim editora considero sons corro.- : - .William Shakespeum

Éérilghdég_1ina dodifenanse dentcstodo's os senhores que an- ,_. r' . f _ _r › ,

s'e dãó"éscla1'ecimm'tos. _' garimm qualqiwr nnmçrg de as- Dagíd?“v?77f 'i ?Groo "amada

' isigndiíiirãsg"superior à. 'gvaran- _ _ ,faria PWWTÇNGZ o

tinheâ giíveí'âlitiiaéekiflê' 29 " mn. . L; ,.
A p'. c., fican' oa. &album-acusou v- ' '\ \ o \ N“ -' '_ 2

cargo. . A l .z z D;- sz 'DE',BBAGANÇA.
A 1; ' que Pa'çençem Toda' a. çorresñmidéncia dorc i l

WW“ ao 1161691110896 ?ser 'dirigido álghTÀÉÍÀ om.
um. . Manuel Simoes LISAÇAQ ;depEdlwcdoda 003m

Amaro' QM”? Santose-editor-rna de. Sopro Il-

asllpl'etondel'falle nos moonligsnm- 4,351159, 4 e 6, porto_ - . ,_ ,

ms.mi.mada;Cads=lm9mo nuva- i _ . . - i .

simone i
A RUA DIREITA,13 e 105,

Prodigsn-se _nm :QPI'ÇHÇHZJQW

tenha mais; de tres »unos do pra- ' l

tica. Daí-SC ordenado? _

ui'.

_o edificio a. !um outro in ' 'iduo

;_qu__o,o acompanham o como opor-
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.Venda. de :oaSas _

'Vc'ndcm-se duas,

           

 

A' vendo na Livraria; Civilisa-    

       editor, rua' de Santo ”-IldéfonàbJ '4'

1 e 6.=Prcço, '3'00_,.1__'eis; y *pelo cor-

n .ff llíeio,_$20¡, ' ' '
.\'_'
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Hypbphosphnos'dwcaro Soda; '

¡faq---"_'____ __
'__11-..-.. ..

n
h
a
d
a

S
i
l
v
e
i
r
a
,
1
2
7
-
-
1
O
-
P
O
L
t
o

.5 Eñoagradanlaôpaidddícó'vhb digita“ ;Avon-'0.' - v

ãJ'moW-uviztudddoomsxmuu t . 141w_ O 0T

'rfdomgadovanokmhmudu numa.un

é' L l Í , nas 1:;pr

O aim ñ'l'hthlalg' \ 'i I mauro:: a' B

i'

García Mamm- _ - '

a' curta Bambis“GMM":

' Cura a !ao o ula'.

o Cura o Rheum'atlan'id¡ A

:E c“" F. T9990 ?39130.00 ~'

É Cura o Rech“emo das &amooo;

'w' n mas' pelos medicos, 64901155» - _

?d'une !seu &mexo; i

;é “ppm os manuais delicados. *
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à? A vamuno»Morum-

0. acpoaiwanflam-mrmmma e maga-

ria _Madicinal @lon 13,. lülwiro Junior,

Camillo CastgelloíBranoo a

. “ 5336333_ › .u

s. wnaun ?na em:
C'hrmzica mensal de Zittcrahzm

amena, novellas, polemim manso,

crítico suave dos mãos lia-ros

e dos mãos costmnes
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i desforra. O caso dependia apenas

pisoucnçoss LITTERMIAS H "

;eñ.o§..Ednardo "da Costa Santos, '
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.Participa. aos Seus amigo; 6.59 publico de -i '- - -
AVL-ír'o 'e arredores Que'noabn _do abrir um ,im- é 'Ilustrada com notavms Jem.“-mffmúc deposito ág DE comu- ,tos em numero superior n40. Es-

\ ' " !Nils qn'rlcs garante como! .muito superiores a ta collccçãov de retratos, raríssí-

que tanto pela sua belleza, como pclqisolidez e

..i variedade de trabalhos que exe-onto, supplantn ~

i toda o-qunlqucr machioa que se tem vendido ou¡ hcnde 4 \'Olumes grandes ”ao ñ'
' :Zi-"1

.xposiçño de' Lisboa em maio de 1384 . _ .
onde foi 'a UNICA liL-\CIHNA DE COSTURA m esta Home¡ ed'çw "a L"”'a'
que* obteve premio.

'MEMORIA' ~ . se a

-~ presta ções de 500. réis semanaes

r . _1.011 @rmsom-fazendqcse grande des-

' ;l'õoñtoaos compradores de prompto

i. ;pagamento

Aosroconnnendar a nilaohina MEMORIA dire. comt-udofqnc tenho sempre no meu deposito,

niaoliiims do outros «votamos e de outros fabricantes, as qui-Les pela snti_ qualidade muito superior ás I

 

to, lamentam .esticar a cnnclln Este lllcllO (ln soda pôde viver

i sem mtisfazer o seu muior do- l perfeitamente no nr livro, mesmo

 

l soja; em grandes altitudes d'aqnelln

l' --Qual era? perguntou-"lhe nl- \immcnsa illia africana, nondc,

gncm. _ _ mesmo ;region a temperatura. desce

-Era vingar-me do sr. Costa ás vozes muito c aonde as chuvas

Lobo. ~ ' são muito abundantes de novem-

-Entño como? 1 bro a março.

'-Intrujnndom ontra voz, mas .Acresce que o Borocera Bibia-

cmn quantia não inferior a 400 l Jamily alimenta-se da folha de va.-

mil réis. A rios vegctnos, como o tnpíá, p

_Pois pensou' n“'issoi'l l_ goinboiro, o snlixbabilonioa (clio-

-l'fcnsçi e'tinl'm 'a c'c'rtózn da. *ão commnm), etc.; nmitorecen-

temente aqncllo missioxmrio, en-

trcgmldowse a. experiencias e

observações sobru a ed'n'coçño do

Borocera Bibiadmuly. desvo'iriu

I que a folha do eucalipto lhe po-

¡ dia servir do alimento; circnum-

tmn-.iu. que deve scr de grande

interesse para muitiwrogiõcí sod-

de aquellc vegetal tanto se tem

espalhado. -

Seria bom que o governo man-

dasse proceder aestndos atumdos,

sobre esta materia que' nos inte-

ressa. muito.

de 'me Ver solto. Havia de pagar-

me como naum estnreccitu do 'ca-

deia *que me npp'licármn.
. i '. .. .. A l', i .~

" i 0m Dona o _receba em sua san-
. ,,1- Í .r _iwf' , '

ta gloria; *mas dantela. uno ¡se dei-

tie intrujar-i

_ _kasmow

O sr. Visconde do "Villar

Allen, os eucaliptos, o novos

bichos du. seda

Trata-se de um scriccgeno(um

bicho da seda); o Bibiwlandg/ dos

iudigcnas de Madagascar, do ge-

nero Boroc'era (Beisdwnl). i

 

   

 

1 ACABA DE sunn A LUZ o 1.o voL. '

' Billlãiillli: [Jill/[HSM

msmonlçgf ,j '

nevowçao ?amorim
-- - '_- DE

EDUCAÇAO E EHsmo mo
. , ,, .1 WB' v

_ CAñÍPAGÀE Illustrnda com ¡nagther

_ I »Low-:on no connumo rou'u'to”

Traslndndo a pnrtugncz c ampliado nos DOS

VMÍDSIMÇHLDIÉOB relativos n portngàl por i ,

CAMILLO CASTEL'LO mms-Co I “rimas mms mas”” i'. › \ 'd'aquena epooljaif
Nova edição portugilczaillmtrpda. Comi¡-

doravcluwntc angulo-unida omu um cri-acido E D08 HOMENS MAIS NONVEIS

DO' SÉCULO XVIII

mmwro da artigmñimmdos dos princi-

Eiaa -escri no¡ damn-Amam poi' JOSE' - ~ r _'

' GRANDE EDIÇAO PATRIO'HCA

Vuliosos Brindes. a" andaim-

'COLA R' _4 031301“.110'1 ,_

Preço por assignmn. . . . . BMOO rs.

4 Aind 2 .nmnnr'zçcigàn r' j'Íu cndcr- aiunante consistindo em14'mn-
notas, duvida (avtc'iat't'txxid':i 'e' 'todas ns ° ' ,

l'livmrism o na Livraria ,littí'rlnwíonal dc. guíñcos Quadros composto“ ;o
Iêl'iIORÊO (,:hñrdrmn ousa editora, LUGAN Sr. execuçados Por Professores (lill-
ohnnmolin ngm?“ _ _ tinc'tosde _Benito Artes. Os Brit)..-

'- ~ deadistrilniidos a. onda assignane

te #endorseçhào avulsos p'or 60*

reis. . w

A obra publica-se aos \fascícu-

los, sendo um por mcz. '

Cada fasciculo, grande ;forma-

to, com 64 paginas custa apenas

240 reis sem maiodespezn; .algu-

ma. No imperiodo Brazil cada

faisoículo 800 reis fracos. A obra

  

c“í'l'cccm- A NEI-?01394 (especíçliv- nm, vende-se hoje, quando oppm
uma rccommenda), o a unica mnclnna tece, por 12 e 15 libras. .

A obra completa, que compre-

cará ao assignante por mais do
A : MEMORIAL :som rival no mundo, ó a 103000 reis fortes. O 1.° fasci-

tem' obtido“'os .mais honrosas premios_ i v _ , culo subirá em abn'l proximo.
çocs aondejem concorrido; d entre estas

Está aberta a nssígnatura pt-

_ *ria Ptn'meuse de LOPES (É: 0.'

fnistidioso enumerar as vantagens _.Edirores. Rua do Almada, 123

d'êáta exocllente macbina, o por isso me '-Porto. Recebem-se proposta¡

lirnito a preVenir todos as pessoas qué dese- para correspondentes om todo

jem coniprdi' 'nm d'est'e'à indispensaveis an- paiz c no estrangeiro. '

xiliares do traballio; quo depois examinarem '

com attcnção na que ¡'JÍor alii se vendem,

:v'cnlimn vei-!estas pelaà'qitaes optarão sem

 

A ESTAÇÃO'
5

JORNAL ILLUsrnADo DE nom:

um AS FAMILIAS

Preço du ussígnatura.

Umnnuo................... 44000

Bois mezes . . . . . $100

Numero avulso... . . . . . ..... 200

Agente em Portugal-Ernesto Chardrol

Porto.
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'Saliirá no dia. 1 de cada. mcz que por alii se vendom, são comtudo vondidas por tão dimínutos preços, que difñcilmente ont-ras ca- Typographia da EPOCA
um “volume, Contendo 70 a 80 pa- ; 5:1st mesmo genero poderão competir. '

Itau. de Jesus

 


